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1 Aqui, contrariamente ao que afirma sobre a circulação exclusiva de materiais de devoção, em latim, Araújo admite a possibilidade de outras leituras.

Em seu estudo para se delinear o Perfil do leitor colonial, Araújo (1999) observa os efeitos da censura jesuítica, com “seus próprios 
modelos de purgação de costumes e exalçamento da moral, arruinando, em parte, a graciosa visão latina de mudança social, de 
uma ética à base do castigat ridendo mores” (p. 40). Em seguida, inquieta-se com o desejo de conhecer que obras devem ter sido 
lidas, já que, a seu ver, sabemos apenas que autores devem ter sido lidos:

Sim, sabemos que o século XVI brasileiro lia Horácio1 e Ovídio, mas o que de Horácio e Ovídio? As 
Metamorfoses? A Arte Poética? A Arte de Amar? Provavelmente, os trechos das infinitas seletas que nos 
chegaram até o século XIX...” (p. 40).

Podemos vislumbrar, agora, a possibilidade de resposta para uma dessas perguntas. Em relação às Metamorfoses, de Ovídio, nos 
autos da Primeira Visitação do Santo Ofício: Confissões da Bahia, em confissão de Nuno Fernandes, de 1º de fevereiro de 1592, a 
obra, tida como proibida, é citada como de posse do autuado e lhe é exigido que a apresente à mesa: 

“comfessou que tem Ovidio de Metamaforgis em limgoagem nao sabendo ser deffesso [...] e sendo 
perguntado pellos livros dixe que somente tinha ora o ditto Ovidio e foi lhe mandado que o trouxesse a esta 
mesa” (p. 189). 

Aqui observamos a referência à obra de Ovídio que constava no Index Librorum Prohibitorum, aprovado em 3 de julho de 1551, 
que “estabelecia a sorte de livros cujo conteúdo era considerado contrário aos bons costumes” (SCHWARCZ et al, 2002, p. 135-
136). Nuno Fernandes poderia ter sido preso por possuir uma obra constante da lista. Estaria também sujeito à prisão quem 
tivesse conhecimento de alguma obra da lista e não denunciasse aos inquisidores. 



Frontispício	do	Index	Librorvm Prohibitorvm publicado	em	Lisboa (1597)
e	Página	do	Index	em	que	é	citada	a	obra	Metamorfoses de	Ovídio	(com	grifos	nossos)

Fonte:	Index	Librorum Prohibitorum.	Lisboa:	Petrum Craesbeeck,	1597.	Disponível	em:		
http://books.google.com.br/books?id=gpBCAAAAcAAJ&dq=%22Index+Librorum+Prohibitorum%22&source=gbs_navlinks_s



Para além das questões da censura, segundo Serafim Leite (1938, p. 543), havia uma distinção entre os livros escritos em
latim e os escritos “em romance”. O maior rigor reservado aos livros escritos em romance se devia, segundo ele, à
possibilidade de suscitar devaneios “em cabeças juvenis, e porque eram obstáculo ao cultivo sério do latim, a língua culta de
então”. Ou seja, era certamente, naquele momento, mais difícil encontrar uma obra traduzida em vernáculo e, havendo e
sendo proibida, deveria ser lida nos espaços mais privados da casa. Assim – é hipótese nossa – o fato de alguém possuir, em
fins do século XVI, uma obra latina escrita em língua vernácula é sinal de ter existido, ainda que de pouca circulação, o texto
na língua fonte, o latim, mesmo que seja de uma obra proibida pela Inquisição. Obviamente, concordamos com Araújo em
relação à existência majoritária de obras em latim de caráter devocional e com fins catequéticos, mas não deixaríamos de
considerar que algum contato, ainda que com trechos expurgados, houve com obras latinas clássicas, tenha sido pela
audição da leitura de um livro, como a Eneida, tenha sido pela leitura, nos porões de casa, de uma obra caçada, como as
Metamorfoses. Ou tenham sido outras obras e outras formas de acesso de que não temos notícia, ainda.
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São Domingos e os Albigenses, Pedro Berruguete
ca. 1495, Museu do Prado, Madri


